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LITTER.&TIJRA. E BELLAS-A.BTES . 

ALBERTO DUREIRO. 

O e~tillo gothico. linha vivido por muito tempo nas 
escola5 alemih, 0111madas pelo espírito reli n-ioso mais 
pur? '. p~la fé mais v.i1a nos principios pri~itivos do 
cl1r~st1amsmo. A cand1da doçura , a expre~são divina, 
a form

1
a secca e alongada que uma inspiraçiio sobre­

nalura, tornava ro.rmosa. os ascetismos finalmente que 
é o c11racter dominonle da arte gothica, tudo se con-
5er~·ou , tudo. foi respeitado como uma tradicção pelos 
art1st.1s anteriores fl reforma religiosa. 

A cscol:i de N urem berg teve , como as outras es­
colas da Alcmanl.n, principio no estillo bizantino mo­

tow. u. 

. ~~ ~ .- ~ 

dificado ou antes t ransformado pelo espírito ?gi''ª': 
Mí 0 uel \Yohfaemulh mestre de Alberto Dure1ro foi ::> õ ... 

quem começou a alterar profundame~le os prmc1p1os 
primiti1·os, e a introduzir-lhe não só 1mporlanles ~o­
dificações no desenho, mas a apropriar â sua maneira 
propria o rico colorido dos Flameng~s. W ohlgem~th 
póde já ser considerado como um pmtor da ~erce1ra 
epoca, ainda que nas suas obras se achem muitas re­
minisr.encias e.las epocas anteriores. 

Alberto Dureiro (Alhrecht Duerer) foi o di$cipulo 
do artista de que :icabtimos de íallar. Dotado de um 
talento prodigioso, e pussuindo nas obras dos seus pre­
decessores um immenso l\1esouro de bcllezas, Alberto 
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Durciro soube com o seu nome fazer esquecer o de 
muitos outros arlistas eminentes que viviam na mesma 
cpoca. Filho de um ourives começou a vida por apren­
der as o rlcs do desenho e da E!rarnra ; e entrou aos 
dezoito a1100~ tlll t·~cola de \Y ohlgemuth, onde se con­
&crrnu alé fazer a sua liagem nos l'aizes-Baixos e na 
lta!ia de donJe voltou em 149 i.. 

Era cnljo que no seio da Alemanha começa\'a a ru­
gir :1 tempestade rtligio•n , que depois mio abalar a 
.Eurvpa inteira. O nrJcnlc e terriYel Lulhéro começa­
"ª a sua luclo com as doutrinas de Roma , e fulmi­
nava cm pamphlctos fogosos os abusos que invadiam o 
clero. Alberto Durciro, homem ele elernda intelligcn­
cia , simpatisa~a com os idéas da sua epoca , mas nílo 
tinlia por cllas a paixão que cond uz ao combate. Pro­
curou Erasmo , porque a sua philosoflu era moderada, 
e l\Iclanchthon , que discutia com brandura , mas não 
se uniu n11ncu com Luthéro. O artista soube aprovei­
tar lodas as impressões da sua vida agitada , soube es­
t uda r ns homens e as paixões da sua cpoca , e trans­
portou ludo para as suas obras. 

Abando11011<lo completamente o esti\lo golhico , Al­
berto foi de norn rcssusci la r as imagens terri 1 eis da 
nrle bizantina. ll,a cm Colonia um quad rinho em que 
cite rrprl'scnlou um tnmbor e um trombeta de tão 
medonho n~p('clo, que fazem lembrar os 1·ersos inícr­
nacs do na11le. lia cm todos os quadros deste mestre 
uma <'"Ire sJo sobrenatural , unida a uma fantnsia 
vaga , que causam quasi terror nrs que os admiram. 

[ -..1stc C'm Augsburgo uma pagina de Dureiro que 
rei' ela C\ identemeote todos os car acleres do artista. E' 
um cahario. - Xo meio elo quadro está Jesus Christo 
prrgado na cruz, tendo do lado di reito o bom ladrào, 
e da csc1ucrela o máu. Aos pés do Christo estão os 
judeus pcricguidorcs, um chefe a carnllo e trcs so!Ja­
dados que jogam a tunica: por baixo porém dos dois 
ladrões cstào grupados os tfocipulos e as santas mu­
lheres. 

As cabeças sào de uma expressão sublime; todas 
exprimem a dor , nilo u dôr violenta como n que se 
eucontru nos outros quod ros de Durei ro, mas uma dôr 
magcst<isa , grave , ideal. S. João , tem no rosto uma 
expressão de t risteza nobre, de suarc melancolia, e ao 
mesmo tempo de orgulho e grandeza ; a l\Jagdalena , 
com os braços estendidos para o Deus que lhe per­
doou, parece paralisada nn sua dôr, como se t ivesse 
perdido o scntimenlo ela propria exislencia . 

A parle superior deste quadro está envolvida em 
sombras, e a luz desce 11 prumo sobre os homens que 
assistem a c~la tragedia immcnsa: as sombras porém 
ni10 sào tristes e solitarias ; espíritos in1·isi,·eis, para 
a~sim dizt'r, as po1oam. S1 bre a cruz do Sairador 
1 airam as Íórmas incertas de anjos, cujos mantos de 
c-õr ordcnte se csrncm pouco a pouco nas trerns ge­
raes tlo céu. 

Ao bom ladrão, corpo de homem snnguineo, cuja 
pbisibnomia não tem indicio algum de perversidade 1 

app:irece n'uma \·isão um anjo qne lhe sorri . A cabe­
ça do m{111 lnJrilo cstir cercada dc> um enchame de in­
scclos crupulo~os, de monstros informes, de c11i:ncras 
terríveis; um demonio quasi incomprehcnsivel, escon­
dido nos cubellos erriçados do paciente, a\!;nrra a alma 
que lhe ~ai dos labios debaixo da fórma de um espec­
trosinho humano. 

O colorido de Dureiro é \'ÍYo, puro, e muito seme­
lhnntc. segundo a opinião do Sr. conde Haczynski, ao 
colorido de alguns dos melhores t{'1adros que eutre nós 
suo atlribuidos a Grào Vasco , que de certo os nào 
pintou. 

A composição geral do cahario de que acabamos 
de fa lla r ó scmclhonle â do cnl\'a rio de Vasco Fermm­
dez , que se acho cm Vizeu. Os seutimentos que pre­
dominam , como dissemos jli, nas obras de Dureiro, 
são a clôr , a melancolia , o lcrror sobreuatural. 

lla dc\lc umn fig ura simbol ica da Jlelancolia, co­
roada de tlórcs e curvando na sombra as azas escuras, 
que parece beber n lúngos tragos as amarguras da 
exi~t('11cia , e l(\r 110 céu cheio de prodigios o nome 
do mal que a consome. A allegoria do ciume de que 
existe uma gr:n ura lambem parece armada de um 
poder , de uma força tão immcnsa, que o seu aspec­
to foz estremecer. 

fatas duas subl imes fig uras suo a rcl'ckiçào das pe­
nos intima~ da ,·ida do artista : cm ambas se reconhe­
cem as íciç »cs da cspo~a de Dureiro. Como Byron , 
e~tc r inlor poeta , fez o mundo confidente dos seus 
ma1 l) rios. 

As obras de Ourciro são muitas , n ns suas gravu­
ras cm madeira nolarnis pnra a epoca em que este 
arli~ta 'il'c11 . Ha colle~õcs de grnnrras de Dureiro rc­
pre~cntando dirl' rsos scenas da paixão , que apesar da 
confurmiclade do ossumpto , apresentam muita varie­
dade; o que ha ele mais nota\•el nessas gra\'uras é o 
moào lremcnuo com que nellas se representam. os so­
luços , o~ gritos de dcscsperncào , as dores infinitas ~a 
alma. l~xistem tombem gr111 uras sobre assumptos ti­
rados da 1·ida da Vi rgem ; nestas o artista quiz de cer­
to resumir o ideal da vida intima, os encantos da mu­
lher no mais elevado gráo de pureza e perfeição. 

A gravura que <la mos é um Fac-~imilc de uma gra­
vura de Durciro, representando o triumpbo do impe­
rador l\Iaximiliano; que passa pela obra-prima da gra­
vura em madeira . 

Este mesmo objccto foi tratado por Dureiro n' uma 
pinlur.a feita na parede dos paços do concelho da ci­
dade de N uremberg : porém as figuras simbolicas q~re 
entram nesta composição fazem antes lembra r os m1s­
terios da morte do que us olcgrias ele um lriumpho. 

Durciro é considerado como o Raphael da escola 
allemã : o seu nome é citado entre os dos artistas mais 
cminenlcs dos tempos modernos. 

Joüo de Andrad1 Ctri:1. 
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INDUSTRIA E SCIEN'CIAS. 

O GOi.\ E l\IA~UAL DO CULTI\'ADOR. 

(Continuado do ti." 28.) 

Enxada de cavallo. 

719." Posto que este instrumento seja ha mnilo 
tempo geralrncnle conhecido , e proveitosamente uli­
lisado pcl.i at{ricullura ingleza, cmn luuo a sua in­
troducçiio no co11ti11rnte europeu lcm sido lenta e pou­
co gera.l por h:I\ er si1lo fortemente r.Jpcllído p >r mui­
tos agmullorcs. As objccçêes porl!m que se lem op­
po:.to contra a adopção da enxada tle cavallo na gran­
de cultura são muis npplica1•ci~ ao abu:.o do que ao 
uso rn cional dc~te instrumento. 

720.º E na renladc se nús o usarmos sómente na 
occusiilo .opgortuna, tanto pelo que respeita ao estado 
do crescimento <las plantas como lls condi~ões phisicas 
do solo; i~to é, quando as planta~ nào ti1ercm ainda 
lançado ruizes asslls profundas, e quando o terreno 
nllo esti1·er demnsiadamente hum ido ou . ecco, se a 
usarmos pois nestas circumstancias serão incoolc!>tavcis 
as suas vantagt•ns. 

72 1.º E' dLstinado este instrumento o substituir 
o trabulho manua l na sacha das plantas culti, adas cm 
lmha, e pódc por lauto opplicar-sc nuo só lls grnmi­
ncns, e pri 11cípalmcntc aos trio-os semeados 11or meio 
d . o 
o sementeiro; mas a todas as outras culturas sacha-

das, como são o milho , as farns, as butatas, as bc­
tarrabas, &c. - as suas \'antagens sàd' a expcdic:ão e 
Laratcza da cultura, e a possibidade de a fazer cm tem­
po opportuno. 

7-2-J..º Tem-se dado á enchada de cavollo uma aran­
dc d;rcr!-idadc de fo rmas; mas a adoplada em U~uille 
é sem contradicão a mais vantajosa na gcuer,tlidade 
dos casos, n:"to só peia facilidade do seu emprego, co­
mo lambem pela perfeição cio seu trabalho. 

723." .Este instrumento, que, como se vê nas 
duas figuras adjuntas, se assemelha muito ao cxtirpador, 

é composto de um teml!o que apresenta n'uma da1 
suas extremidades um regulador, e na outra duas ra­
biças, que scncm a dirigil-o; tem duas alas mo, eis 
em que se fixuo élS segas, e que podem unir-se ou 
alargar-se ll ,·ontade, segundo a maior ou menor dis­
tancia das linhas cm que as plantas se nchuo semea­
das; de maneira que o instrumento póde operar en­
tre línhas <listantes de 18 a 30 pollcgadas , sendo es­
ta a principal diffcrcnça que se lhe notn cm r cla~·i10 
ao cxlirpador. E' munido de cioco ferros; a saber, 
uma rolha tri11ngular collocada na parte dianteira e 
inferior do temào , e quatro segas rccunadas com as 
pontas dirigidas para o interior do iostrumento; estas 
quatro segas sjo, como se l'é nas estampas, susten­
tadas pelas duas alas moreis , e podem por isso tra­
çar sulcos mais ou menos pro'iimos uns dos outros , 
segundo as ulas se junlào mais ou menos. Quando o 
instrumento trabalha entre linhas distantes entre si de 
18 a 20 pollcgadus torni10-se innteis, e por consc­
qucncia cllimiuão-se us duas segas do meio. - Um só 
ca,·nllo basta para puxar por esta machina ; e se o 
animal 11ão e~li \'Cr habilnado a marcha r bem pelo meio 
das duas linhas immediatamenlc oppostas deverá ser 
conduzido por um rapaz olé adquirir aqucllc costume. 

72 í.º A precau~ào mais importante a tomar nos 
larnres da en~ada de ca1·allo consiste cm prntical-os 
na occasiiio opportuna. E' <JUando as hcrvas que per­
tendemos dc~truir não tem ainda cnroizado no solo, 
quando as pluntns cultivadas não tem indo ~rnndc des­
cnvohimenlo . e finalmente quando a terra nflo está 
dcmnsiadamentc dum, secca ou humidn que dcvpmos 
empregar este instrumento : e se attendermos n todas 
estas condições raras vezes deixaremos de ficur pagos 
e bem satisfcilos do seu trabalho. O elogio dc~lc ins­
trumento fica feito cm se dizendo , que fabrica por dia 
geiro e meia de terra, não empregando mais do que 
um homem e uma besta de tiro. 

Sementeiro. 

725.º O sementeiro é um instrumento por meio 
do quul se lança a semente na terra a distoncius eguaes, 
e e~ linhas ou regos cquidjslantes. Tem-se di~pulado 
muito ~obre a convenie11cia ou inconvcnicncia do em­
prego dl!sle instrumento; roas se em certos casos as 
suas \'antagcns silo problemalicas, em outros ellas ~ão 
evidt>nlc:s , como por exemplo, nas larouras extensas 
feitas cm terrenos as~entcs e eguaes. 

726.º E' fóra de durida que as plantas semeadas 
por meio deste in~trumento devem desemoh·cr-se me­
lhor, ni1o só porcptc nào se afrontiio e embnra~üo umas 
ãs outr:is, n1io se roubando reciprocarneutc os su1•os 
nutritivos, mns rnes:no porque podem ser sachadas 
pela r1H.:hada de ca,•allo , o que produz uma grand~ 
eco1:omia e um augmcnto consideral'el de produceilo. 
O emprego por tanto do sementeiro rr•clama o da C'O ­

x~<lJ <le c.n.dlo; e pódc-sc asse\erar que os p!'i11ripac1 
3 • 
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\antagcns <lc semea rmos a rego deri1•ão-se da econo­
mia que podemos obter pelo sacha com este precioso 
instrumento. 

727.º O sementeiro de Tull é um dos mais rc­
commendados pelos agricultores que se servem destes 
instrumentos. Compõe-se de uma caixa di1·idida em 
muitos repartimentos, cm cada um dos quaes se acha 
um cilindro de madeira com duas ordens de buracos 
por onde sahc a semente. Uma cadêa sem fim com­
munica n este cilindro o movimento que ella mesma 
recebe do jogo dianteiro. Durante o mo1·ime11to de ro­
tocão as sementes vão-se alojando nas cavidades pra­
t icndas nu periferia , e quando o cil indro tem com­
pletado a sua revolução ellas descem por um tubo 
até lt raia ou rego traçado pela sua parte inferior , 
e são immed iatamente cobertas pelos dentes de um 
ancinho, que faz porte elo instrumento, e que func­
ciona na sua parte posterior. A simples inspecção da 
íi~uro que juntamos basta para demonstrar o mecha­
nismo deste instrumento. 

728.º Hoje preferem-se ao sementeiro de Tt1ll 
alguns outros, que apresentam menos inconvenientes 
no seu emprego: toes são o sementeiro de Arb111/mot 
que em H?Z de uma caixa fixa apresenta um barril 
mo,·cl , sustentado por duas pequenas rodas e munido 
ele buracos por onde sabem as semeutes, e o semen­
teiro usado em RoV'illc, cnjo m:Jchinismo é complica­
do , mas cujo elTeito é mnilo satisfoctorio. A estampa 
seguinte poderá <lar uma idéa deste ultimo instrumento. 

729.º Este sementeiro tem as seguintes vaota"ens 
-semea muitas linhas ao mesmo tempo-tra;a e 
abre as roios em que é d~posta a semente , e cobre-a 
11a sua passagem - como os ferres destinados a abrir 
11s raias ~ão moveis , estas podem ser mais ou menos 
profundas, e mais ou menos lar~as, podendo a~ suas 
distoncins ser de 9 , 1 :2, 18 , 2 t e 27 pollegadas -
l'm conscquencia cio seu particular maquinismo e do 
i;ystcma de colheres de que é munido , pócle ser1·ir 
para todas as cspccics de sementes. Todas estas van -

lagens o tornão indubitavelmente preferivel aos outros 
instrumentos <leste gcncro. 

Trilho e outros instrumentos agrarios. 

7'30.º O trilho é um instrumento antiquíssimo u~a­
do desde tempo immemorial pelos hebreus, cartaginezes 
e romanos. Se~undo Yarrào , j:1 meio seculo antes da 
era christà, era conhecido este instrumento, debaixo 
do nome de carro plienicio, em Hespanha, paiz onde 
a agricultura suhiu a grande ~rim de esplendor, tan­
to 11a epoca <lo domínio dos romanos, como dos arabes. 
O carro pheni1:io consi~te n'um certo ou mero de cilin­
dros dentados, introduzidos pelos seus eixos em duas 
trnvcssas longitudinocs , ligadas nas suas extremidades 
anteriores por uma outra transvrrsal, e tirado por ca­
vnllos, di rigidos por um homem que se senta sobre 
uma taboa sobreposta li travessa anterior: o movimento 
de translarilo das travessas produz o movimento de r(}­
taçüo dos cilindros que cstroçoando por meio dos seus 
dentes 11s espigas e os colmos clfcctuão a debulha. 

731.º Na llalia servem-se para este fim de um 
rolo muito simples chamado rito/o, que ~á er~ usado 
pelos romanos. A debulha fe ita por estes e outros tri­
lhos é muito mais econom ica e expedita principal­
mente nos paizcs meridionaes do que a praticada por 
animaes ou por meio do man9ual , como geralmente 
se usa entre nós. 

732.° Como porém a maior parte dos trilhos n1io 
quehrão e eslrocoão bem a palha, por issu niio tem 
sido geralmente admillidos. O Sr. Le-Cocq , esse mes­
mo agricultor que acima mcncionãmos, desejando re­
mediar e~le incomcniente aperíeiçoou esta machina 
addicionando aos dentes um s1 slema de naralh~s cur­
vas que produzem cxcellente "ctrcito. Este trilho, de 
que apresentamos em seguida a e~tampa , começa a 
ser adoptndo nas nossas províncias do sul , e ha sido 
elogiado pelos cultivadores que delle tem feito uso . . 

~ 
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733.º Compõe-i:e de rolos de ferro íundido (e) 
guarnecidos de dentes na sua circ11mfrrc~cia. e moveis 
no eixo (b b') e de navulhas curvas (e) 111clinadas ao 
terreno e lixas no mesmo eixo aprcseutondo anterior­
mente um nrgolào (/) onde se fixa o temilo. 

734.• N'um livro tão rudimentar como esle não 
é possivel tratat de outros i?strumc1~tos aralorios que 
por vul .,.ares 11:10 perdem mmto em 11ao ser descrrptos; 
como s~o, por exemplo , o fouci11/w, a gadanha, o 
mangoal , o alviào , a pá _de cavar , o sacho ~ o anci­
nho, e outros assás conhecidos de todos os agricultores. 

C.4PlTULO VII. 

Culturas especiaes. 

735.º Os princípios e noções geraes de cultura até 
i:qui cxpendidus podem dirigir e e.sclarccc~ o ,cultiva­
dor em muitos dns operações 1Jgncolas. Elles podem 
tirai-o de bostantes difüculdades e incertezas; e de­
vem imprimir aos ~eus lra_b~lhos uma direcção r~­
cional, recli(icor mmtos preJuizos, e acabur com mm­
tas u~anças e rotinas erroaeas. 

736.º A luz da sciencia csclnrece e nperíeiçoa 
quasi sempre os processos praticos, pur9ue <lc~cobre 
e analisa n sun razão ph1losofica. Os ugr1cultores que 
conhecerem a organisaçào e vida das plantas, as leis 
porq1te se regula a acç:Io dos agentes d.a vegetaçã.o, 
e as condições de que depende a energ10 prnducttva 
do solo, poderão murchar mais seguros nos suos em­
prezas - e sem desprezar os melhodos cou~agrados pe­
lo tempo po<lrrão modificai-os e aperfeiçoai-os discre­
ta e couvcnicnlcmente. 

737." A sua instrucção póde especialmente apro­
' eit;ir-lhes nas culturas; especiaes <le que vamos occa­
par-uos , e que srto submellidas a grandes modifica­
çõe~. segundo a diversidade das circumstaucias locaes. 

738.º Como nem todos os solos convem a todas 
as plantas , e como nem todas as plantas podem vege­
tar nos mesmos climas, é claro quo deve huver_lHnto 
na escolha <lo solo e situação botunica , como na di­
versidudc dos amaohos proprios de cada clima uma 
grande sclecçilo; porque se ''iolentarmo~ n natureza e 
a quizermos submelter aos caprichos da nossa ignoran­
cia pouco poderefllos alcançar della, e folhará o fim 
que o agricultor deçe propôr-se , isto é - o de obter 
º. maximo lucro com a menor despeza e trabalho pos-
11oel. 

739.º E' principalmente neste objccto das cultu­
ras espcciaes, que se devem respeitar os usos e me­
lhodos de longo tempo estabelecidos, que nt10 forem 
ev1de~1tc~cnlc conlra rios aos principios e indicações 
da ~c1c~1c1u. - Esta regra é muito imporlanle. A cx­
p~ric11c1a é neste ponto o gra11dc mc~trc; e as tradi­
çoes e usos locncs a melhor e mais ~e"ura authorida­
dc - e. al~m disto o mais acertado co1~ecfüo que pó-

- • e app11can1 á irnrcrfeição da ;irle. Cada 1~aota ou 

cada especie tem até certo ponto um solo, um clima, 
e uma exposic:llo que lhe é propria - e tem além dii;­
to uma cultura que lambem lhe é e~pecial, e que não 
póde ser detc:rminada a priori pelos principio3 agro­
nomicos: e enlilo só a oliserraçào e a pratica nos po­
dem revella r eslns tcn.dencias especificas, e o modo 
particula r de as dirigir. 

7 40.º Nós nllo trataremos por esta occasião senllo 
da cultirnçilo dns plonlas que fozem propriamente o 
objecto da grande laroura: e reservaremos para o se­
gunclo volume desta no5sa obra o t ratar da culliva<,:ão 
daqu1;llas que são prirntivas da horticultura e da ar­
boricultura (• ). 

7.H.º As plunlas que fozem o objecto especial da 
grande lavoura podem distribuir-se cm quatro divi­
sões , tiue siio - cerrars - plantas prate11ses- le9u­
minosos de sementes farinaceas - e plantas de raízes 
carnosas. TralarcmoB de cada uma destas divisões cm 
separado. 

Cultura dos cereaes. 

7 42.º Os cereaes são plantas de sementes farina~ 
ceas, que pertencem a essa grande e uti!i-.sima fa­
milia das gra111i11cas, que acompanha para toda a par­
te o homem, porque é como elle cosmopolita; e por­
que lhe ministra a pri11cipal base da sua sustentação 
em quasi lodos os pontos da terra. Esta preciosa fa ­
mil,ia debaixo <la opparc11cin modesta das Íórmos pos­
sue ricos productos , e po~a annualmcntc ao homem 
e aos animaes hcrbivoros, Je quem se fez tributaria , 
um avultado imposto - o pão ou o sustento de cada 
dia . O grande lc~islador do reino vegetal , Linneo 
caracterisou-a e lcccu-lhc o mnccido elogio nas sc­
gninles pala\ ras, cm que ha mais de uma a Ilusão phi­
losofica e picunte. <<As gramineas (disse clle) consti­
tuem uma familia de 1)/cbeus, camponezes, pobrt>s, 
que se cobrem com o colmo , commw1s, simplices, ui­
va:es, que formão a força e a potencia do t·ei110 vege­
tal, e qttc se multiplicão prodigiosamente opezar 111 

maltratados e calcados aos pés. >J São o povo do reino 
vegetal sempre fecundo e prestadio, posto que despo­
jado e opprimido ~ 

7 '1.3.º Comprchende-se debaixo da palavra cereaes 
um grande numC'ro de plantas , como srio. o trigo. 
o centeio, n cevada , a aveia, o arroz, o milito gros* 
so, o milho miudo , e o milho sorgo. Diremos .algu­
mas cousa sobre a cultura de cada uma dcllas. 

(<) N;i distribuição que Linhamos feito das rnateriu, que 
de,·em ser tratadas no Guia e ilfanual do Cultivador h~viamos 
rescnado para o 2. 0 volume as u!Li m~s Ires partrs d1·Sl.t 

obra, a saber - J>rincipios <le eco11omia füral - Elementos 
de vcteri11111·ia - t>rcccitos e maximas do cultivador ; m'ls a 
cxtcn~ão que in,·otunuriamcntc dêmos :í primeira e princi­
p d mente á segunda p3rtc d~ obra , ou aos Eltmtt1tos 111 
agricultura , nos obrigou a altt>rar aquella distribuiç5o, dci­
x.indo para o 2.º , oJume a hi>rticu/tura e ar·boricultura, que 
já não pod15o entrar no primeiro sem lbe dar dcroasiada cx­
len.ã11. 
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7 44.° Cultura do trigo. O trigo (triticum) além 
<los caracteres geraes da famrlia das gramineas a que 
pertence , tem os seguintes caracteres genericos, ova­

- 1·io piloso, eixo da espiga dentado , locustas trifloras 
olhando para o eixo pelos seus lados. 

7 46 As diversas especies de trigos cultivados po·· 
dem ser divididas em dois grupos principaes, a saber, 
trigos de grão livre ott nu, que se separa facilmente 
do ca.wlo, e trigos de gri10 adherente ao casulo. No 
primeiro grupo podem-se admittir as quatro seguin­
tes especies : 1.ª trigo ordinario (triticum sativum. 
Lam) 2.º trigo grosso (triticum turgiclwn , Lino) 3." 
trigo tremez (trüicum acstivum, Brot.) 4.3 trigo po­
laco (tritiwm polonicum, Liun.) No segundo grupo 
comprebendem-se as tres cspecies seguintes: 1.• tri­
go espelta (triticum espelta, Linn.) 2.ª triticum amy­
/eum, Ser. 3.ª triticum monococum , Lino. 

7 4.6.0 Entre nós as especies que mais se cultil'8m 
são as do trigo tremez ( ti11·icwn aesti.vum 1 DrotJ do 
trigo mourisco maior ( túricum compositwn, Brot) e do 
trigo de inverno (titricum hyberniim, Brot) do qual ha 
diversas variedades conhecidas pelos nomes de 11·igo 
branco ou candeat, de trigo preto , gallego , mourisco, 
e durasio. Tem-se ultimamente recommen<lado o trigo 
italiano de primavera, e o trigo da siberia como mui ­
to produtivo. 

747.º A cultura é para as plantas o que a do­
mesticidade é para os aoimaes; tanto uma como ou­
tra transformam variadissimamente o typo das espccics 
produzindo um numero espautoso de variedades. 

7 48.º As diversas e~pccies cultivadas de trigo tem 
sido por tal modo influenciadas pela cultura e pela di­
versidade do clima que se contam hoje centenas de''ª­
ríedades tllo pouco fixas que se modificam 011 desap­
parecem quasi de uma para outra cultura. Fôra por 
tanto desnecessario além de muito !ougo indicar aqui 
as numerosas variedades desta planta cujM modifica­
ções são tão fugazes , e its vezes quasí inapreciavcis. 
' 7 49.º Depois de fabri cad as as terras com os lavo­

''os de preparação e de divisão que indicámos no ur­
tigo lavouras procede-se á sementeira do trigo. A 
epoca e o numero daquelles lavores são pelo que res­
peffüá cultura do trigo, centeio, &c. mais ou menos 
diversos nas diversas províncias do reino, e segundo 
é ou não adoptado o systema dos pousios. No Alem­
tcjo , onde este systemn é por desgraça muito com­
mum, começam-se ordinariamente os alqueíves nos 
princípios de Janeiro, se o tempo o perrnitte : este pri­
meiro feno é conhecido pelo nome de lavra dos al­
queives. Muitas vezes prefere-se a esta epoca o mez de 
Setembro ou o de Agosto logo depois das ceifas , e 
isto no caso de se preferir antes enterrar os restolhos 
do que aproveitai-os com o gado. Nos princípios de 
• .\ bril, se o estado das terras o consente , dá-se o se­
gunde ferro a que se dó o uomc de atalho ou desla­
vra; e com estas duas lavouras de preparação, cuja 
epoca se varia muito em varios pontos do reino, dei-

xam-se em uesc·anço as terras destinadas ti cu1tura do 
trigo alé aos principios de Outubro; epoca cm que lhe 
<l~o o terceiro ferro que se denomina abriçâo ou t·e­
volta dos alqueives; depois do qual se pro.cede a se­
menteira. Algumas vezes em logar destes tres ferros, 
que se conhecem tambem pelos nomes de alqucivar ou 
lavrar, deslavrar , e terçar , não se dão mais do que 
dois sendo o ultimo substituido pela acção da grade 
que faz em certos terrenos optimo fabrico. Se em vez 
do systema dos pousios se adopta r ó systema dos afo­
lhamentos, então como as terras andam muito revolvi­
das pelos 9iversos amaohos reclornados pela rotação 
das cultura~. e como por outro lado temos pouco tem­
po á nossa disposição, apenas se duo dois unicos lavores. 

750.º A primeira courn que o agricultor tem a 
fazer antes de semear o seu trigo é a escolha e a pre­
paraçuo da semente. O grão que confiar á terra deve 
ser bem maduro e perfeitamente desenvolvido. Deve 
ser limpo e extreme àe qualquer outra semente como 
joio , ervilhaca, nigella , &c. - deve produzir quando 
mastigado uma pasta adocicada e inodora , a sua pel­
le deve ser liza e fina, a figura proximamente oval e 
com um sulco longitudinal profundo-deve ser grau­
do e pesado , e o melhor será sempre o que ''ªi mais 
longe quando se lim pa , ou lança contra o vento. O 
grilo deve ser de uma unica cspecíe - da que mais 
convier ao terreno e ao clima- porque a mistura dos 
grãos de diversas especie5 produzem fecundações hy­
bridas , e a consequente degcneroção das plantas. Al ­
guns agricultores costumam mandar escolher grão a 
grão o trigo para a sementeira nos dias cm que não ha 
outros trabalhos a fazer; este costume é lournvel ; mas 
inda convem mais mandar mulheres ou rapazes adian­
te dos ceifeiros apanhar as melhores e~pígas com tan­
to que sejam todas da mesma especic. Nós julgamos 
ainda preferível o methodo de semear em separado G 

amanhar com esmero a melhor porção do campo para 
lhe recolher a novidade ú parte, a fim de ser desti­
nada (1 sementeira do anno seguinte. 

751.º Depois de escolhida convem preparnr a se­
mente: se o trigo estiver são não precisa de prepara­
ção algumu_, porque fora isso tiio inutil comCJ dar rc­
medios por prevenção a quem tem optima sande; mas 
se tiver cemeço de caria, de ferrugem ou de alforra 
deve ser preparado uma vez que não queiramos per­
der uma parte da seara. Neste caso antes .de lançar a 
semente á terra cCJnvem lixívial-a, isto é , deitai-a 
por algum tempo de molho em uma lixívia ou cen­
rada a fim de exterminar os germes daquellas plantas 
parasitas ou quaesquer outros contagiosos , que este­
jam apegados ao grão. Uma lixívia composta de cem 
canadas d'agoa, e 25 arrateis de cinza, á qual se lance 
logo depois ~da cbull içiio 1õ arratcis de cal virgem, é 
bastante para 40 alqueires de semente . 

7õ2.º Faz-se uso desta líxivia ou batrella quando 
tem perdido a maior força do calor; mergulhnndo por 
yezes nella um cesto de duas a2as onde se deve ter 
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lançado o trigo depois de lavado, mexendo-o muito 
hem para que seja todo ~ufficiculemenle banhado e 
detergido pela ceurada. Depois disto sccca-sc e sc­
mea-se. 

753.º O celebre Tltoufo aconselhn o uso simplPs 
da cal faz~n.do-a fundir em agoa quente e cm quan­
tidade suílic1cnte para que apresente a consislencio si­
roposa; devendo o grilo lançar-se e remexer-se nesta · 
mistura que pela sua causticidade dcstroe os germes 
de que fatiamos. 

754-.u Varios outros alvitres tem sido aconselha­
dos que não são certamente tão efficazes como os que 
tomos indicado , e que nJo tem por isso sobrcvirido 
aos elogios de seus inventores e a uma \Oga passa­
geira. 

755.• A epoca da sementeira do trigo rnria se­
~undo um grande numero de circumslancias locnes. 
Assim u diversidade do clima, as variações das estações, 
e a porticulnr natureza e situaçào das terras tornam 
impossível a fixn\·ão daquella cpoca, de uma maneira 
geral e precisa. Em França scmeam-se os trigos do 
outono desde os princípios de Setembro até ás proxi­
midades de .Janeiro. Entre nós a epoca mais geral é 
a que decorre desde os priocipios de Outubro olé m1:a­
dos de Xo\crnbro. E esta epoca é on ,·erdade a que 
nos parece prcfcri\•el não só porque é a da germina­
ção espo1ua11ea da semente desta planta no nosso paiz, 
mas mesmo porque, como jii. dissemos, os maiores in­
convenientes andam ord inariamente anncxos ás semen­
teiras ou muito tcmporans ou muito scrodias ; posto 
que 11eja indubituvel que segundo a marcho das esta­
ções e as circumstancias do aono assim pódc tirar-se 
uma maior ou menor vantagem de antecipar ou re­
tardar csla operação. O mais prudente por tanto é 
adoplar o tempo mcdio, quando a isso nüo obstarem 
incotwenicntcs altenc.li\'cis, e quando dclle nos affastar­
mos sej:~ anles para antecipar do que para pospor a 
sementc1rn. 

_756.º Posto que uma longa e attcnln obscrva\uo 
haja demonstrado que os cereacs do outono quando se­
meados no turdc produzem mais grilo e menos palha 
do que os scmcodos 110 cedo , todavia pódc acontecer , 
e algumas vcies acontece, que as sementeiras tempo­
rans deem tão bons productos, e ás \ezes melhores 
d.o que as sementeiras serodias. O celebre Oliveiro de 
S1t·rcs d:l\a ~ma decidida preferencia âs primeiras, e 
costumava d?zcr quem quer encelleirar deve cedo se­
mtar - entre tanto desta pratica pro,·ecm lambem 
em alguus casos, po~tn que muito mais raros, graves 
embaraçoi; , e consideraveis transtornos. 

.José J!aria Grande. 
(Continua). 

AUflORAS DOREAES (•). 

Al~ltn3 periodi~os desta capital já tem tratuJo de 

( · : Tendo nos sido t •rr.municado cHe artii;o sobre o sin-

certo temor supersticioso , que excitou a aurora bo­
real, que se ohsenou na noite de 17 do passado. &­
se temor só o póJem ter pessoas destituídas de ins­
trucç-Oo e promptas o admittir na sua simplicidade tu­
do que tenda a despertar idéas religiosas mal enten­
didas, como é a de que a alteração da côr na ntmos­
fora ou a presençu de uma materia excessivamente 
diafona e subtil, ainda quo lumi nosa, é um signal mais 
ou menos positivo ou inflllli1•el da colera de Deus con­
tra o gencro humano cm geral ou contra uma nação 
em particular. Soccguem pois, essas pcssoris timora­
tas, porque a auror,1 boreal, é um feoomeno lumino­
so anal~sado hypothcticamcnte pela astronomia e ana­
logicamente pela phy~ica, alguma cousa frequente •~s 
zonas frigidos ou rcgiües polores da terra, pouco nas 
temperadas, e raríssimo na lorrida. E para illustr:.1-
çlio das pessoas , que ignoram as causas desse feno­
meno transcrevemos cm seguida um bello artigo, que 
com o mesmo intento publicou - El Con·eo Nacional 
- pcriod ico de l\1ad rid , cm Novembro de 1839. 

<e O sabio astrooomo fr:rncel' l\tr. l\1airan escreveu 
no seculo passado um tratado que dedicou exclusiva­
mente á historia e ás doutrinas relativas li aurora bo­
real, e a outro fcnomeno cgualmente luminoso, cha­
mado Luz-Zodiacal. 

«Não se escreve este artigo para os que estudaram 
astronomia; o seu unico objecto é manifestar ils pes­
soas pouco instruídas e ás que nllo cheguem até a com­
prehcnder cstns breves explicações , um facto positivo, 
qual é, o d<? se terem occupado os nstronomos cm fa­
zer i1westigaçõcs e estabelecer theorias que fixem a 
causa destes fonomenos, que longP- de ser sobrcnatu­
racs ~ão materiacs ou phpicos e producção dessa gran­
diosa natureza, cojas leis physicas não tem podido 
comprehendcr inteiramente o homem , dessa immen­
sa combinação de astro~ e planetas, obra exclusiva da 
omniptitencia de Deus, demasiado desconhecida nos 
seus promenorcs, o no seu systcma geral dessas pessoas 
que pcrtendem imbuir ao vulgo tão ridículas neccda­
Jes, em conscqucncia de serem citas mesmas mui ri­
diculamente ignorantes. 

«Antes de trasladar o texto de l\lr. l\Jairon, de CU·· 

jo tratado transcrevemos um resumido cxtracto que o 
precede, aprescnt11remos a doutrina relati\'8 a Luz-Zo­
diacal , phenorneno que só póde chamar-se tal, por­
que nem sempre é \isivel ainda que constante , e cu­
ja tbeoria se conseguiu fixar com ma!s certeza que a 
da aurora boreal, isto até ao ponto de conhecer#se o 
período em que póde ' êr-se e em que se ~orna inv1-
siv11l. Só este faclo comprovado na Luz-Zodiacal basta 
para convencer a qualquer pessoa , por mais ignoranttj 
que seja, de que é um phcnomeno physico e nilo so­
brenaturnl, pois é periodico por estações, e do mcs-

gular phenomeno d~s= AUllOBAt: BOREAEs=julgam<Js couvc­
níenlc dar-lhe publicidade; porque nclle pócJcm os nouos 
leitores colher m~is amplos conhecimentos do que nes<e ou­
tro que sobre o mesmo assumpto publicámos no n .• 23. 
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mo morlo deve repular-9e a aurora boreal , aindu que 
e)ta seja eyenlual. 

Lw;-Zodiacal. 

O celebre aslronomo francez Mr. J. B. Biot expli­
cando e~ta especic de luz no seu tratado elementar de 
astronomia ph~ sica diz o seguinte : 

«Outro 11otarcl phenomeno, que indubitavelmente 
procede do c~tndo actual e da mesma natureza do sol, 
é a aureola luminosa que o acompanha, e que se cha­
ma Luz-Zodiacal. VO-sc pela tarde depois do occaso 
do sol, e no ponto do horizonte em que elle se escon­
de. A sua fórma é lenticular mui achatada , oblioua­
mcnlc situada, e'cujo recorte agudo se espalha a g;an­
de distancia pela otmospbera e no céu. Esta luz é es­
branquiçada como a da via lactéa. Está compm•ado 
que acompanha coustantemente o sol e distingue-se ao 
redor do seu disco, nos ecl ipses totacs, como uma ca­
hclleira luminosa. Projccta-se sempre no plano <lo equa­
dor solar, por cuja causa uem sempre se consegue 
Yêl-a hem ú lurdc cm todas as estações. Depois va­
riando a inclinação desse equudor para o horizonte, 
em razi10 das diffcrcules situações do sol na ecliptica, 
11 Luz-Zodiacal incli11a-se com o mesmo equador , e 
occulta-sc totalmente debaixo do horizonte , ou pelo 
menos enfraquece-se muito a travez dos vapore$ que 
se elevam da supcrlicie da terra. A epoca mais ÍU\O­

ravel para observar a Luz-Zodia cal é o equinocio da 
pnma\•cra nos mczcs de Fernreiro e Março. EntJo a 
línha dos equinocios está pela tarde no horizonte. O 
arco da ccliptica em que vai a entrar o sol acha -se 
menos inclinado para o horizonte que o equador; e a 
Luz-Zodiacal , sempre projcctada llO plano do equador 
solar , o qual eslti quasi no plano da ecliptica, acha­
sc proximamente perper1tliculur no horizonte. X enhu­
ma outra posiçiio do sol lhe é tão fa voravel. Por exem­
plo , no solsticio do verão, o arco da ecliptica é pa­
rallclo ao arco do equador celeste. A pyramide lumi­
nosa estú pela tarde parallela a este equador ; isto é , 
muito mo is inclinada que na epoca do equinocio , e o 
mesmo acontece em todus as outras estações. 

« Mui tas silo as hypotbeses que se tem fo rmado ácer­
cn du nutureza e causa desta luz. Primeiramente ima­
ginu1•a-sc que emanal'a da utmosphera do sol; mas o 
aucto1· da l\Iechanica celeste Mr. Lapluce provou pela 
fórma ou figura da luz que tal emanação não é possi­
vel. Tem-se lambem notado depois, que esta luz se 
eufraquece quando se \ê menor numero de manchas 
uo sol • e que se augmenta quando estas são mui nu­
merosas. 

<< Em quanto ao mais, seja qual fôr a causa desta 
luz. é 11111 facto provado , que a ma teria que nol-a 
tran~mitte é em ex.tremo diafana ou rara, pois que 
se J1slinguccn o tru\ez da ine~ma as mais pequenas es­
tre\las. 

" O nome de Lt.tz-iodi1m1.I prorêm de d1unar-se 

Zodiaco umo zona de uns Yiute gráus de largura. por 
cujo centro passa a ecliptica e ua qual se acredi~va 
ontcriormentc ncharcm-sc limitadas tod1Js as orbitai 
dos plnnctas. Esta aureola luminosa sempre compre­
hendida nessa zona , recebeu o seu nome.» 

Aurora Boreal. 

Explica!'âo sununaria qtte delta faz o asfronom<> 
{rance: AJr. Jfairan 11as 11rimeiras paginas do seu ex­
tenso tratado sobre a mesma , impresso em Pari:. no 
ann110 de 1764. 

«A (lUrora bore(ll 6 um phenomeno luminoso, cuj<> 
nome se derivn de que costuma apparecer pela parte 
do N'orte ou horeal do c6u , cuja luz quando se acha 
immediata ao horizonle assemelha-se á do amanhecer 
ou da aurora. A sua verdadeira causa é segundo o. 
meu entender, a Luz-Zodincnl. » 

«A Lu1.-Zodiacal 6 uma claridade ou brancura ãs. 
vezes pnrccido b dn via-lact611, e distingue-se no céu 
em certas eporas do anno depois do occaso e antes do. 
nascer do sol cm fórma de lança ou pyramide na di­
recçl1o do zodíaco, nn qu(ll se acha sempre compre­
hendida pelo seu vertice e eixo, apoiada obliquamen­
te no horizonte pela sua base. Esta luz foi descuber­
ta , dcscripla e assim chamada pelo astronomo Mr. 
Cussini. » 

<e A Luz-Zodiccal é mais ou menos \'isivel, segund~ 
as circumstaocias nccessarias á sua apparicão são mai$ 
ou meuos favoraYeis ; e esta não se verifica quando as. 
outras fallnm at6 certo ponto. » 

<<A atmosphera solar niio se manifestou sempre pe­
la Luz-Zodiacal; mas foi sempre notada ao redor do 
disco do sol, nus seus eclipses tolaes , cm quanto que 
permaneceu sempre occulla pelo globo da lua.» 

<<Uma das rircu mstancias mais essenciaes ti appa­
rição da almosphcra solar nu Luz-Zodiacal, é ter cer­
ta extensllo ou longi tude sufficiculc sobre o zodíaco. 
pois que sem clla dcsapparcce a sua claridaJe pela 
acçl'10 da luz crrp11scular, seja antes do nascer ou de­
pois do occnso do sol. » 

«A longitude da Luz-Zodiacal varia algumas vezes 
na real idade e outras na apparencia: a Luz-Zodiacal . 
poderá em muitas occasiões ler muita extensão e pa­
recer curta, cm virtude de circumstancias exteriores 
e passageiras , mas nunca apparccerá muito extensa 
sem o ser com cffoito, não haverá nenhuma illusão 
optica que posso produzir tal apparencia . » 

« E' CPrlo, como se tem demonstrado em um gran­
de numero de observações • que a atmosphera do sol • 
considerada como Luz-Zocliocal , alcança ás \'ezcs atl! 
li orbita terrestre e ainda mais. >> 

« Então verifica-se que a materia que constitue es­
sa utmosphera, che .. ando a encontrar as partes supe­
riores do nosso ar, ~ai:1 ãquem dos limites em que a 
gravidade universal começa a ohrar para o centro da 
trrra ~ºn.! ma.~1 fw511. qu~ para o sol ; cae 011 atmos-
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phera terrestre a maiM 011 a mcMr proíunJidadr ; se­
aumlo que a sua ~ra,·id:ide e~pccifica é mais ou me­
~os considcravel relativamente ú~ camadas de ar que 
atravessa ou sohre as quacs se sustenta; e como nJo 
lia apparencia de que esto ma leria ou esse ar solar, 
como lambem o nosso . sejn tão perfeitamente homo­
geneo que não haja difforen~a alguma de figura , ta­
manho, contextura e pczo nas molcculas que compõem 
esse ar , deve descer mais ou menos na atmosphera 
terrestre, em virtude do pczo diflerente de suas mo­
leculas e reunir-se na mesma sobre camadas de di­
"Yersa altura. As r.amadas mais inferiores e immedia­
tas a nós estão carregadas dns particulns mais grossas 
e menos inílamaveis ; ·dahi , pois, proviriio essas nevoas 
densas , mas regularmente transparentes, e essa espe­
cie de vapores que acompanham frequ l'ntementc 11 au­
tora boreal que nol-o occultam parcialmente ; e que 
quasi sempre suo como precursores, já sob a fórma de 
um segmento cspherico que guarnece o horizonte pe­
la parte do Norle . jó como meros rellexos solto& ou 
espalhados por lodo o céu, escuros e vnporosos para 
nós, mas brancos e luminosos na sua parte superior. 
Ha pois por cima da malerio esrura e vaporosa outra 
rnateria mais leve, e mais inflamavel, ou para melhor 
dizer inllomada per si mesma, pela ~Ili\ colli$ilo com 
as molecu\as do ar ou pela fcrmenlaçào que causa nel­
la a mistura ou incorporação do ar; e e$la matcria , 
anles causa <la Luz-Zodiacal, será hoje neste estado 
a causa do que hoje se chama luz ou aurora boreal. » 

«Se toda a nossa atmosphcra estivesse impregnada 
egualmeote de parliculas da almosphrra solar . é e,·i­
dente que veríamos a 5ua luz e a nevoa mais densa 
no horizonte que cm qualquer outra parte. 011 que no 
caso <lc pouca densidade. poclcriamos ainda \'(;1-as no 
horizonte sem apercebei-as nri zcnilh ; tudo isto por­
que o raio visual do espectador, em e~ualdadc de ca­
sos, tem mais distuncia que percorrer no ar que me­
dia para o horizonte q-ue para o zenith. Por esta ra-
2ilo , e por haver bem fundado motivo de crer que a 
atmosphera terrcstra é mais densa ou grossa para o 
pólo e nas regiões septcntrionacs que pnrn o equndor, 
pó<le conch~ir-se que a aurora boreal deve ser mais 
sensível para o pólo que para o l'quodor. » 
. « ~om effcito, é isto mesmo o 1pw justifica a expe­

ricnc1a., mas temos uma causa mais cllicaz dessa ap­
pareuc1a que não é simplesmente optica; e no seu 
c?mpetente logar demonstraremos que ha uma tenclcn­
cia positiva da maleria da ourora boreal desde a zona 
t~rri<la até aos pólos, e de cuja ti;ndcncia nos submi­
n!strarnm o principio da rota1;ão da terra sobre o seu 
eixo e seu movimento nnnnal. » 

rc E' dahi que a~ ouroras boreaes occorrrm mais 
frequentes e ruais considcra,·eis nos paizcs do l\'ortc, 
e ~egun~o tem maior latitude que oos paizes meridio­
naes .. E ~ambem d'ahi que cm parte do mundo seja 
ª r~s 1denc1a constante do phenomcno, já porque a ma­
tcria que o fórm<l oao là mais longe 1 j\ porque ma\s 

abundante parece dilTundir-sc como d~sse fóco para 
toJo o resto do hemispherio vi~ivel do céu. Dahi, fi ­
nalmente é que a sua fórma ordiuaria de arco ou da 
muitos arcos concentricos collocodos sobre um segmen­
to de circulo escuro que se une ao horisontc, e pare­
ce ter proximamente por ce1ltro o pólo terrestre bo­
real; p1rque as diffi•rcnles camadas de ar situadas por 
cima de tudo em redor, achando-se carregudas ou sa­
turadas mais ou menos da mnteria solar ou boreal , 
5egundo baixou mais ou menos ú nosrn atmosphera , 
devem produzir ne5tn á vista dos que as observam da 
zo!Hl temperada e~sas nppnrencias de arcos e de seg­
mento circulares ou cllpticos, mais ou meno~ illumi- · 
nados ou sombrios, e tis vezes sim ilhantes ás massas 
de vapor. ,, 

« As columnas e os rniog do luz perpendiculares ao 
horisonte ou concentricos ao arco e 110 ~cgmento escu­
ro, donde parecem snhir. provirão dus extensas massas 
dess11 materia que M sahit· perpendicularmente desde 
a região mais elevada. da almosphera até úquellas onde 
está o fóco tio inccndio e onde incessantemente se ve­
rificam novas inllama~1ies, se acharão na mesma at­
mosphern subitamente inflamadas, ou sómente illumi­
nadr.s, pois basto este ultimo, á similhonço de pó e de 
outros corpusrulos cspalhodos no atmosphera de uma 
paragem sombria, os quaes não se podem perceber 
seniio quando a luz chega a fcril-os por algum con­
d:ir tor. » 

« A ~rande altura da rel!iilo que occupam no ar to­
dos c~.se~ phcnnmcnos foz que sejam e~tes \'Ísiveis para 
a zo:i:i temperada e outras paragens mui alfastadas do 
pólo; c·1ja alturn eslti comprm·ada e determinada até 
certo ponto pela paralluxe sensível , e pela def)ressão 
apparente e regular do!I arcos e do segmento escuro, 
segundo o obserrndor está situado mais longe do pólo 
e na latitude descendente. Daqui se segue, ou que a 
aurora bcweal ó uma materiu mais diafuna e mais leve 
que as partes superiores de nosso ar por mui rnrefei ­
feito, mui leve, e mui subtil que de1•a estar a tuo 
avultadas distancias , segundo a commum opinião , 011 

que a atmosphcra é muito mai~ elevada do que se cria 
alé ao presente, o que é na minha opio ião mais pro­
vavel como espero demonstrai-o. » 

e< A extrema diafanidade da materia do phenomeno, 
se deduz lambem de que se distinguem ordinariamen­
te os corpos luminosos a travez das portes que as com­
põem , já illuminadas, jti escuras e ''nporosas como as 
do segmento que guarnece o borisonte pelo Norte; 
qualidade que lhe é cummum, qual dl'1·e sei-o , com 
a luz zodiacal ou da atmosphera soh1r dnnde emana. 

«Tal é o epitome de minhas opiniões àcerca <ln 
causa phisica da aurora boreal , e quanto ba nella <le 
mais geral , mais ordinnrio, ou que melhor a carac­
terise. Tratarei além disso de alguns outros de seus 
pheoomenos e de muitos incidentes notaveis que os 
acompanham , principalmente quando é de muita ex­
t~suo 1 e d~ oumero da$ que cho.~~r~i 9rm1dcs auro~ 
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tas bo,.,aes campletas ; dessa especie de corúa e ponto 
de reunião que nellas se vêem ãs \'et.es no zcnith ou 
nas immcdiações do mesmo; dessa quantidade de re­
ílexos pequenos ou flócos de materia luminosa, dividi­
dos em diversos loga res da almosphera, e ás vezes em 
todo o hemisphcrio visivel como outrns tantas exhala­
QÕeS que parecem disparadas e concorrem desde o Nor­
te, e desde quasi todo o horisontc , para o z:inith; 

1 > f desses relam pagos mais ou menos requentes; ús \'czcs 
desse scintillar universal e dessas oscilações regulares 
de luz, que ferem sobre todas as partes <lo phenome­
no ; das diversas côres com que este se mat iza , e de 
algumas nurcns densas e vermelhas que se aggregam 
ao mesmo.» 

" A aurora boreal completa, considerada em toda a 
aua composição e oppar::ito de que nos tem feito vér a 
cxperiencia é susceptivel , nos prestará facilmente com 
que explicar as de uma ordem dilforente, que suo in· 
feriores á completa pelo numero e a classe dos phe­
oomeros: e até áquelles que só se notam' por uma le­
' 'e impressão de luz que se percebe no ar para o Nor­
te , e por alguma nuvem esbranquiçada, e por certos 
Oócos phospboricos espalhados cm toda a direcção pel.i 
nossa atmosphera. " 

« As circumstancias nas quacs n aurora boreal ap­
parece ou se dissipn , oinda cm determirrndo sentido, 
exterior\!s ou independentes do phcnorneno, 11ão mc­
roccm menos attenc;uo; ellas nos ajudavam melhor que 
tudo o mois a fixar a sua ,·crdadeira origem. Taes silo, 
por exem plo, a hora de noite cm <1ue costuma a apre­
sentar-se, e sobre tudo nas estações do aono em que 
é mais t;reqnente. Pareceu-me este artigo de tuo gran­
de importaocia , que nada perdoei p!lra o fundamento 
das inducções que do mesmo podem fozer-se: i m c~ti­
guei cuidadosamente todos os phenomenos dessa clus­
!C , que foram observados nos seculos anteriores e no 
presente até ao anno de 1831 inclusi,c, e formei uma 
taboa dos mesmos em que fl primeira vi~ta se podem 
registrar e comparar t;;, cpocas e fl frcquencia. 

« Esse padrão deve acompanhar-se de uma deter­
mina~o exacta dos eixos , pólos , limites e declina~ão 
tia atmosphera do sol, a respeito da cc!iptica , ou ao 
curso annual que segue a terra. » 

« Finalmente o enlace o n relaçlo que a aurora bo­
real , e sua causa me pareceram ter com outros mui­
tos elfeitos da natureza, daruo tah·ez uma nova luz ú 
explicação que fiz dc~tc phcnomcnu· » . . 

« Elles são outros tantos poutos cap1taes ou artigos 
que reuni em cinco secçõc~. a que se reduz e5ta obra. 

11 A primeira secção eslâ inteiramente destinada á 
historia e descripçllo da Luz-Zod iacal ou atmosphera 
~olar, íundamento principal de toda esta theorin . » 

«Na iiegunda tratar-se-hu da atmospbera terrestre 
de sua altura, da região que nella occupa a matei iá 
das auroras boreacs, e du exclusilo que esta circums­
lttocia foz de algumas c11usoa a que até boje se tem 
allribuido as aurorai boreae~. » -

cc Na terceira trata-se da formação do pbenorncno, 
das suos dilforentes partes, e da minuciosa explicação 
de quanto lenho indicado neste preliminar.» 

« A quarta secção trata râ das prol'l1S ltistoricas das 
minhas hypotheses, das memorias que nos ficam da 
aurora boreal, dos rasgos ou incidentes pelos quaes se 
pôde reconhecei-a nos tempos anti"oS, da correspon­
dcncia de suas repetições com os diversos estados da 
luz-zodiaca l, ou atmosphera solar, e da analogia que 
ha entre suas apparições, e as posições ou movimen­
tos da terra nos dilferentes pontos da sua orbita. » 

« Na l[uinta e ultima secçllo apresentarei succiata­
mente, á maneira de questões ou du' ida , alguns phe­
nomenos que só tem remota reloçuo com a aurora 
boreal , e ao mesmo tempo l rat~rei de alguns nrtigos 
que se rcíerem mais immedialamcule ao assumplo , 
mas que não pude nem ousei explicar-me sob outra 
forma no curso desta obra, » 

«E' im possivel de tratar ne~tc pequeno artigo toda 
a doutrina mais ou menos exacla da astronomia phi­
sica que desenvolve l\lr. de l\Jairnn 110 seu tratado de 
quinhentas e setenta paginas e íllustrudo com figuras. 
Por outra parte a sua doutrina tem sido mais ou me· 
1105 impu~mida pela causa dos immensos adiantamen­
tos que n'um seculo depois se fizeram nessa sciencia 
tão dilficil , sublime e complicada , para cujo exacto 
co11hecime11to ape1,1as basla a ~ida do homem, acom­
panhada do mais distiacto talento e de um incansavel 
e perpetuo trabalho. 

<( A divergenr.ia de opiniões nos astrónomos nllo se 
refere <le maneira alguma a pôr cm duvida se a au­
rora boreal é um phenomeno sobrenatural ou pura­
mente de pbi~ica celeste. As suo~ questões reduzem-se 
cxdusiH1mente a pontos de thcoria phisica; advertin­
do que pódc assegurar-se com certeza não ha,'er exem­
plares de irupieàade em nenhum dos homens que hon­
rando tanto o genero humano e apresentando pessoal­
mente com a sua sab:?doria uma prova irrecusavel de 
que formado;; á imagem e similhança de Deus , tem 
sido nus scculos passados e são no presente um mo­
dcllo de virtudes religiosas , civis, e domesticas , em 
\'Crdadeiro contraste com os homcn~ que por ignoran­
cia ou maldade annunciam ao credulo artista ou ao 
rude camponez que a aurora boreal é uma prova ine­
qui\oca ela colera de um Deus , cnja piedade chega il 

soffrer que em seu nome se commetlam tantos crimes. 
« Concluiremos este artigo dizendo que o catbalogo 

hi)torico que desse phenomeno upresenta Mr. Mairan, 
comprchande mil quatrocentas e quarenta e uma au­
roraR boreaes occorrida~ desde o arino de 583 alé ao 
de 17t>t ; e que tendo lido este astrónomo a maior 
parte dos escriptores antigog, incluso Arisloteles, co­
nhecedor já de tal phenomeno, encontrou dados rep1r­
tidos de que no tempo do genti lismo se acreditant 
lambem ser a aurora boreal anuunciu positi\'O de uma 
~rnndc bütalba , ou de um acontreimcnto muito no­
tarei. 
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• De tuJo isto resulta, pois, que li pezar do decur­
so de tantos scculos ha christilos liio ridiculamente cre­
dwlos em scpcrstiçõcs como os gentios. 

« Jâ que temos apresentado u~. exlracto <la _theoria 
de !\Ir . .Moir:in, fundoda na ph1s1ca astronom1ca não 
se terá tah•ez por importuno que se cite o texto do 
celebre diuamarquez ~lalte-Brun no seu tratado ele 
gcoaraphia phisica a que se rcíere todo o primeiro to­
mo "de sua geographia universal, obra impre!sa e~ 
Londres cm 1821 no qnal apresentando uma theoria 
de phisica terrestre diz o seguinte: 

"Nas nos1ms regiões europeas apparcce constante­
mente a aurorn boreal para o lado do iXorlc, incli­
nando-se geralmente paru o Oeste. Obse~va-se_ no ou -
tro bemispherio, ainda que com fraco brtlhaot1smo nu 
direcção do pólo austral. Os ontigos tivoram conheci­
mento deste phenomeno no qual davam o nome de 
alnmpudas , brnndõcs, e outros, &e. No nosso tempo 
occorre raras ,·ezcs sobre a zona temperada, e só é 
commum para os sessentn grilus de latitude. Costumíl 
a começar tres ou quatro horas depois do occaso do 
sol, e o precede de uma cscurid.io , cm figura como 
de segmento de circulo. cuja corda é o honsonte. Este 
segmento, vi~to cm Upsal, por exemp~o, é <le um es­
curo carregado, ao posso que na Lapo~11u ~ de um par­
do tão tem que {1s vezes custa o d1sl1ogu1r-se. A sua 
circumíerencia cm bre,·e se guarnece de uma luz es­
branqui\ada, que tis \'Czes termina cm uma suave gra­
dação. Com mai~ frf'l111cncia ~e abre o nebuloso seg­
mento por fonJas ou rasgaduras que parecem torren­
tes e raios de luz de côr amarellnda , rozada , 'erme­
lha , ou verde mar. » 

«Um movimento aeral agita todo o espa\o nebu­
loso e illuminado; c~esce o brilho dos raios de luz e 
cruzando-se estes qual relampagos no meio de um re­
fulgente esplendor, forma-se ~radualmenle no zenitb 
uma corôa luminosa , que parece ser o ponto central 
~e toJos os movimentos da materia luminosa. Depois 
de ter occupado por uma ou duns horas quasi todo o 
bemisphcrio ,·isivcl do cén, contrae-se o phenomeno 
primeiramente pela parte do sol , depois para o Oeste 
e Leste , dcsttppareccndo no Hm para o Norte. A sa­
hida do sol dissi po sempre estes lumin<lres rivucs. Quan­
to mais nos alfustamos do pólo tanto menos apercebe­
mos estas dilTercntes opparições da aurora boreíll. Na 
França apresenta-se ordinariamente só como respleu­
dor , não muito elevado sobre o borisonte. » 

«Os phisicos tem feito diversas explicações sobre 
este phcnomeno. A ultimamente apresenta pelo pro­
fessor Libcs ( 1) parece combinar a singelleza com a 
claridade. 

«_Este phisico celebre estabelece os seis principios 
ieguintcs: 

Primefro : Fa1endo passar uma scentelha cl"ctrica a 
travez <lc ~tma m i~tnra de goz uzolico e oxigenio, re­
sultando disto nm producto de acidos nilrico e nitroso 

( 1) lralnd11 de phisica por Li brs l111Uo 3." pag. 309. 

011 de gaz nitroso , segunrlo a proporçllo que haja en­
tre o oxigcnio e o azote, que compõem a mistura. 

Segunclo: O acido nítrico adquire um augmcnlo de 
côr e volatilidade por meio de sua exposição ao sol. 

«O phisico Schcelc foi o primeiro que observou 
este phcnomeno, e l\lr. Libcs fez frequentes obsern1-
ções sobre a mesma experieneia. Tendo-3e collocado 
um recipiente de christnl sobre um ''aso que contenha 
acido nitrico , e exposto tudo ao sol , observa que o 
acido adqui rin côr e que o recipiente se encheu de va­
pores \'ermelhos , os quues pcrmnncceram nelle por 
largo tempo , dilfundindo um resplendor similbante ao 
da aurora borea 1. » 

1'erceiro: Nas rodomos que coutem o acido ci rroso, 
sempre percebemos sobre o mesmo um vopor muito 
avcrmelhudo e muito volati l que nunr.n se condenso. 

Quarto: O gílz nitroso , em contacto com o ar aL­
mospherico , ernilte vapores de côr vermelha concen­
trados , que se dissipam no olmosphcra. 

Qui11to: O gaz hyd rogenio que se desprcbcnde dn 
superficie do gloho terrestre. occupa nas mais eleva­
~as regiões da ntmospbcra um logor determinado pela 
sua gravidade cspecilica . 

Sexto : O calor solar lcm pouca i11íluencia nas re­
giões polares. 

«Reflexionando sobre estes princípios, facilmente 5e 
concebe que sendo o produclo do gaz h)·dro~enio ex­
tremamente e~ca~so , se é que o ha , nas regiiies po­
lares, o ílui<lo elcctrico ao rl'lroce<ler do equador para 
o pólo, passa neeessariameutc olr.1\ez de um espaço. 
oecupado por uma mistura de goz nzotico e oxigenio' 
que a materiíl electriea feixn e combina estes dois ga­
zes, que a sua combinação <le\"O dar um producto de 
acido ni troso, e de gaz ni troso, segundo o proporção 
que domina cm ambas as partes componentes. Final­
mente, o gaz e o acido nitrico assim formados devem 
crear o phenomcno da aurora boreal. Se 11Jo occorrem 
estes phenomenos nas zonas temperadas , é porque na 
sua atmospheru forlcmcn.tc ocnloraclíl sempre existe a 
mistura de gazes oxigenio e hydrogenio, que atraltc a 
materia electrie:i , produzindo deste modo o troviio e 
o relam pago; cujos dois phenomcnos nunco occorrem 
nas regiões polares por effci to da uuscncin do gaz hy­
drogenio. » 

cc As observações do phisico Gmelin , nas suas via­
gens pela Siheria , propendem a conlirmar a opinião 
de i\Jr. Libes. A' medida que avançamos pela Siberia 
oriental, a aurora boreol torna-se mais frc,1uenle e 
roílis intenso ; resultando que os rcgiõcs geladus, entre 
Jenissa e Cabo Dcering , sílo o pniz 1wtal destes pbc­
nomenos. Orabem ; esta é cxnctamcnle a parte do 
antigo continente em que é mai~ intcn•o o frio, e por 
consequencin onde se desprehcude menos lt~d rogenio. » 

« Com tuuo , c~ta cxplicaç.io não cornspo11Je a al­
gumas circumstancias do phenomeno , entre cllns o 
segmento escuro que constitue a sua bnsc . .E' prt'cis1> 
esperar que.os observadores illustrados tenham applica-
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do os principios em que se funda tal theoria a certo 
ntsmero destes pbenomenos. Nós perguntaríamos a c~ses 
ob>ervadorcs o seguiute: poderá ser em certo modo a 
ourora boreal e!fcito de uma dessas illusões oplicos de 
que temos trotado, isto é, a reflcxllo atmospherica ? 
(2) Será o segmento escuro circular o imagem de nos­
so mesmo globo terrestre, rcflectido na atmosphera 
nocturna 7 Em tal caso, os raios luminoso~ que pare­
cem sahir deste segmento nebulos'l , procederiam na 
realidade da mesma terra. Submettcmos ao exame <los 
phisicos a solução destas questões. » 

D. S. D. 

tJMA 1JE~IORIA DE AJ, DB RUMfJOl DT SOBRB A l'RO­

Dt:a:1,:,\0 DO OU!IO n D.\ PtlATA CONSlDfill,\D.I. 

l'iAS SUAS tlLUCTUA\ÕES. 

,·iajonlcs da edode media, e que se considerava uma1 
vezes como uma ilha, outras como uma porte do Cher~ 
soneso d'Ouro. A grande quantidade de ouro que Ilor­
neo e Sumatra possue ainda hoje em circulacào, se­
gundo J~nh Crawfurd , explica a antiga celebri<lado 
deslc pa1z. Ao pé de Chr~so, paiz do ouro, o alvo 
dos navegadores que partiam para a lndia, devia e11-
co11lrar-se, por uma relação nccessaria e por uma es­
pecie de simetria, segundo as idéas de uma geogrn­
lia systematica, um paiz Je prata, uma ilha, Argy­
ra, como para reunir os dois mctacs preciosos (as ri­
quezas d·Ophir e as do Tartenos iberico ). Os tn} tho~ 
g~ogruphicos du ontigui<la<lc clussica reílcctem-se, mas 
com diversas allcraçõe~, na gr.ogrnphia ela edade me­
dia. Na geographia <l<>s ar:ihcs Edri~i e fü1\'ini, en­
co11tramos llÔS, na extrcrnÍUIJ<le do Olilr CaS lndias, 
um11 ilha, Sahahct, de arca de ouro, e do lado Suiln 
lquc se não devo confuudir com Ceiliio ou Serendib) , 
onde os eàes o os macacos trazem colores de ouro. 

( Cont111uado do n.• 29 r 

I H!IJOBIA DE Jlf. DB UUMDOLDT. 

Segundo uma asmc1io do n:lho llerodoto (III, 106), 
as mais bellas producções foram a beronça das extre­
midades da lena , na dcsegual distribuiçào dos bens 
e Jus thcsouros do solo. Esta asserçào nilo era só fun ­
dada nPstc sentimento tri~te e particular ti humanida­
de , que a felicidade reside longe de nós; exprimia 
tombem este facto uaturul, que os Hellenos, habitan­
do a zona temperada , recebiam pelo seu commcrcio 
com os povos, o ouro e as especicrias, o ambar e o 
estanho de paizes di~lantes e remotos. A· medida qu~ 
o commcrc10 dc.s Pben1cios , <> dos Edomilas no golfo 
d' Acaba , o do Egypto cm tempos dos Ptolomeus e dos 
Uomanos , levantaram pouco a p<>nco o véu que tanto 
tempo tinha coberto as costas da A~ia meridional, co­
meçou-se a receber em primeira mllo .as producções 
tla zona torrida, e a imaginação viva e mobil dos ho­
mens nilo cessou de remur cada vez mo is para o Orien­
te, o deposito dos thesouros metallicos da terra. Por 
duas ,·ezes , na cpoca tào importante para o commer­
cio, dos Lagidas e dos Cczares , assim como no fim 
do decimo quinto seculo, no tempo das descubertas 
portuguezas, o mesmo povo, os A robes , mostrou ao 
Occidentc o caminho da India . A partir deste momen­
to, Ophir (l'el-Dorado de Salomilo) foi distanciado até 
a Oeste do Ganges. E' alli que se imaginava a exis­
tencia de Chryso, que por muito tempo occupou os 

(2) E' o que cbam~m os fraocczes mfrage , cojo nome 
adoplaram lambem os inglezcs para expressar o phenomeno 
de rcllectir-sc na almospbcra com ma is ou menos unidJdc , 
cxactillõo ele fórma e <li mcnsão os objcclos que se acham de­
baixo do horisontc 1 isivcl , e que n5o podem vêr-sc direc­
tamente por causa das figuras esphcr1cas da !erra. A occor­
rcncia do 1•hcnomeno c:i:rge certo C$!acle pccoli~ r da a:mos­
~·era. 

A' idéa de uma granJe d1~lancia juntina-sc , como 
signul caractcrist1co da verdadeira patrin do ouro e de 
todos os produclos precisos da terra, uma outra idéa, 
a do calor dos tropicos. 

« Em quanto V. Ex.ª niio encontrar homens negros, 
escrevia . em 1495, um lapidario ratolào , l\1osson 
Jaime Fcrrcr, ao almirante Christoviio Colombo, nllo 
pó<le esperar grandes cousas nem ver<lndciros thcsou­
ros , como as cspccicrius , os diamantes o o ouro. » 
E~ta cnrla foi achada recentemente n'um livro impres­
so cm Barcelona cm 18 'í-o , cm que tem este titulo 
siogul11r: Sentencias cacholicas del divi poeta Danl. A 
riqueza das minus de ouro do Oral, que se estende11 
na baci<l scptenlrional do Vo1ga até oo togar onde o 
solo apenas desgéla durante os meze-s de verão, os di­
amantes que leem sido descubertos por dois dos meus 
companheiros, proximo dos 60º de latitude, no de­
clive europeo do Oral, durante a cxpcrlici:r10 que fiz, 
no anno de 1829, por ordem do imperador Nicolãu 
( t ), não ,·cm prcci~amente em apoio da hypotliese que 
estubelece uma connexão entre a exislencia do ouro e 
dos diamantes, de um lado. e o calor dos tropicos e 
os homens de côr do outro. Christovào Colombo , que 
attribue um valor moral e religioso oo ouro i> porque, 
diz clle, aqU11lle que o possue chega u tudo neste mun­
do, mesmo (sem duYida pagando missa~) a abrir o 
parai10 a muitas almas (2) ,, Christovào Colombo, di­
temos nós, crn completo pnrtidisla do systcma do la­
piclario .Ferrer. Burcou Zipangou (o Japlio), que ~e 
fazia passar pela ilha de ouro Chryso; o quando, a U 
de Novembro de t 492 , ellc costeou a~ costas de Cu­
ba, que consideravu como uma parte do continente da 

( 1) Reise nllCh dem Urut, dem Attüi una dcrA ka1pisrhm 
!.fure von .A. Y. Humboldt G, Rose et G. E'l1senbeh , lOU1. 1, 
p. 352 - 373. 

(2) El oro, oscrcre Chri<lovão Colombo á rainha Isabel, 
es 1xcellenti.;1 ·mo , cou el se /1ae1 teioro , y con tl lesoro quitn 
lo 'irne hace q J<1nlo quieri tll fl mundo, '.J llt.l}a a çw• hte/1a 
l1u animas a p«rauo. 
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Asia oriental (Cathag), escreveu no seu jornal : « A 
jul"ar pelo grande calor 9ue ~stou so~rcndo , o P?iz 
dc~c ser riro cm ouro. » E assim que lalsas analogias 
fizeram esquecer o que a antiguidade classic.i tinha 
contado dos thcsouro~ metalicos dos l\Icssagetas e dos 
Ari maspes, no extremo norte da Europa , cu digo da 
Europa (3), po~·quc. o paiz c:hão e deserto <la Asiu scp­
tcntrional , a S1bctia de hoJe, passava , com os seus 
bosques de coniícras , por ser a mo.notona continuaç.fio 
do paiz plano cio llelg1ca, do Balt1co e da Sarmuc1a. 

Abraç:mdo n'um golpe de vista a historia das re­
lações rommcrciaes da Europo , nós 'emos que a an ­
li"uida<lc procura na Asia as fontes mais ricas do ou­
r;; em quanto que a edade media e os trcs secu1os 
posteriores as colocam no novo continente. l\las aclual­
mente e desde o principio do scculo dcsanovc , é ou­
tra vez na Asia , mas em zo11as dilfcrcntes , que re­
bentam as fon tes de ouro mnis ricas. Esta mudança 
na direcção da corrente, este com pcns11ção que as des­
cuberlas accidcnlaes offorccem no Norte, qu1111do , no 
Sul, a cxploroção do ouro parece subitamente scccar, 
exi"em um serio e profundo exame funda<lo sobre da­
dosº numericos ; porque em economia politica , ossim 
como no estudo dus phenomenos da natureza, os nu­
meros são sempre o elemento mais dccisirn; são os 
ultimos juizes, os juizes inUexi"eis dos problcmils tão 
divrrsamrntc rcsoh idos da economia poli tira . 

Nós sabemos pelas indagações profundas de Borkb 
(-t ) como. c1uando as guerras pérsicas e a cxpc><li~iio 
d·Alcxandrc o Grande na India dcstruirnm as barrei­
ras que fechavam o Oriente, o ouro se acumulou pou­
co a pouco nas mãos dos Hcllenos curopcos; como, 
no tempo de Dcmcsthcnes, por c:1.cmplo, os mctaes 
preciosos "aliüo quasi cinco vezes menos do que no 
tempo de Solon. A corrente dirigia-se rnlf:o do Orien­
te par;i o Occidente, e a aOuencia do ouro foi tãu 
grande que , cm quanto que no tempo de llerodoto a 
relação do ouro para a prata era ele 1: 13, foi , na 
morte de Alexandre e cem annos ainda depois, de 
t:IO (5) . 

Quanto menos as relações cummerciac!l crào gcrnes 
no autigo mundo , muiores e mais subitas dc\' il'.10 ser 
as 1·nr.iações que soffrião o rn lor relativo do ouro e da 
prata. Assim, em Roma, achamos que cm conscquel\­
cia de uma acumulação local de nm dos metaes pre­
ciosos • pouco tempo depois da conquista de s~ racusa' 
a relação do ouro para a prata foi como 1: 171,7; 
quando pelo contrario, no reinado de Julio Cesor, 
caiu essa relação p11r algum tempo a 1 :813, l }. Quan­
to ma is fraca é ti qllilntidade de um melai que existe 
n'um paiz , mois facil é produzir alli enormes tluctua­
ções por uma importação de fóra . O mundu actual, 

(3 ) llcrod . Ili. 176 . 
(4) Ec1mo111ia potiliaa dos ittl1e11ie11sei. 1·01. 1. p. 6-31. 
(51 Vide a sabia recliticação d:is hypolhcseo monclarias 

Garn1er , por l eh onio: rcms1derações gaae1 1nbrt a aralua­
riW àa11 111utd111 grtgru t rom~na1, l~l i, p 112. 

pela universalidade e promptidão das relações, que 
tornam por toda 11 parle o nivel uniforme , pela gran­
deza das massas de outro e prata já existent~s , tende 
a estabelecer a estabilidade no rnlor relali,·o dos <lous 
mctacs. Depois das guerras da Indcpeudcncia , a pro­
ducção mctalica , na America llespanhola , ficou por 
alguns annos no terço , do que era d'i1 ntcs, e com tu­
_ do não é esta causa que se póde attribuir as fracas os­
cilações que se obsernl m aqu i e alli. O caso ó muito 
differente quando se trata da relação da pratn para 
outro metal que ainda não foi extraido senão cm pe­
quena quantidade , e que , além disso, se acha muito 
desegualmentc repartido ; queremos fallar da platina . 

J\\ào encontramos nos antigos nenhum dado estatís­
tico que indique nlgum resultado geral que se possa 
comparnr ao que nós sabemos da producção metalica 
actual de paizes intei ros. A administração politica não 
olfcreeia a fücolisnçilo que o systema de alfandegas 
complicado e exccs~ivo dos Arabes, povo commcrcian­
te que calculaYa tudo, que registarn tudo cm fórma 
de tabella , communicou cm seculos posteriores aos 
Estados da l~nropa meridional e occidental. A asser­
ção de Plinio (XII , t 8), segundo a qual o commcr­
cio com a lndia, a Scrira e o Yemen, tirava rada anno 
do imperio romano cem milhões de scslcrcios cm me­
taes prccio~os, isto é, segundo Letronio, araluondo­
os pelo 1·alor da prata naquella epoca, um pezo de 
33.000 marcos de prata (amel:ide só do q1H• pr9dui 
annualmcntc a exploração da~ minas de prata dJ fütxc); 
esta a$seri:uo é isolada e problernatica. 

(Continua .) 

CHRO:\ ICA. 

Umil semana em que houve representação na Tha­
lia, e foi â sccna o Macbeth tem .i. chronica feita. 

A Tlialia, como quasi tl1dos sabem , é a i11voca~ão 
de um theatro privado , do beijiuho dos amodorcs e 
cultores das artes scc11icas , 11esta <'apitai. Esperava -se 
que este inverno se começassem as represcnln,~õcs por 
uma comed ia do nosso amigo o Sr. Corvo , mas como 
não houve tempo de a ensaiar, representaram-se duas 
pe\aS francezas - La fille de l' ,frocat e rn Capricc. 
Em ambas entrou a Sra. D. Em ilia Krus , que é o 
symbolo , o typo , e até a vera effig1c de Thalia, a 
mais galante e rison11a das musas, segundo o m~ tho­
logia e o~ poetas. Tem sido tanto~ e taes os c!ogic•s 
que em diffcrentcs papeis havemos feito ao prodiL:1oso 
talento ortistico e ~ra~as 1lesta senhora • que fr:mra­
mcnte declaramos já secca a nos.<a pennu , e no:i da­
mos por impossibilitados de lhe fazer u111 pa negyrico 
sem repetições. A memoria porém, que , graçus ao 
café, ainda temos bem fresca e prompta , nos dq111 -
rou 05 seguintes versus de Legouvé , que pclv bem 
merecido, estamos certos de que ser lo estrepilosamcu-
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te applaudidos por todos os que tem tido o inelTavel 
prazer <lc ouvir declamar a Sra. Krus: 

« Oui , vous rcproduizes, dans votre jeu sublime , 
Les plus fameux talens que la scéne a fournis . » 

Fez a ~ua estreia sccoica, representando sómente 
no Caprice , uma gentil e bonita menina alemã ma­
demoisclle Georgina Garcelaker, que foi mui a~plau­
djda pelo seu garbo e talento, com quauto pouco exer­
citado. 

Os caralheiros que representaram na Fille de l' .4-
vocat foram, os Srs. F. de Sá - C. l\lonrow- II. 
O'Neill (~lebuta.111e)-:- J. Larchcr (i<lem). E no Capri­
cc o Sr. Guerreiro. ~ão e~tamos aoora para fazer elo-

. h o g1os a omens, tomaramos nós cá mais para as senho-
ras, que jú nos vi10 escacean<lo, - delegamos <ssa ta­
refo no Jardim das Damas , em retribuição dos qnc 
a cllas fa zemos. l\fonda a ' erdude porém; declarar 
que to<lo,s fo rum bem.' e se tornara m dignos da pro­
tcC('1lo d Apollo , presidente do conselho das \\lusas. 

No fim hou\'c baile , que é o folhetim destas rru­
niõcs, aeaboudo a festa sem uo\·idade, perto das cin­
co horas du manhã. 

Esla\'a porém tlio pouca gente, que parecia o thea­
t ro do Uocio na segunda r('prcsentaçâo da tola da 
:t\Ieg . . Porque. seria isto! i\ frialdade da casa (muitos 
e muitas batiam o queixo) communicou-se a toda a 
assc:mblca, <le sorte que uin"ucm se atre\·eu nem a . " pro;cclar um 11omoro ! fala riam os corações tão fries 
como a~ m1ios '? 

O J!<ubeth \eiu finalmen te affugentar de S. f.arlos 
os abrimentos de bocca , que já se iam tornanJo in­
supporlil\ eis. Que musica! que yozes ! que sccn:is ! e 
os euros, que bell.a cousa ! Abençoado Yerdi , que és 
o melhor progress1~ta do contraponto que nós conhe­
cemos. Tem esta pc<:a tantas no\ idades, tanto na ins­
t run.enlnçào como 110 canto , que é preciso \êl-as pa­
ra se crerem bem executadas, sob o reinado de mes­
tre Vii~cntc. Sobre tu<lo , o coro do terceiro acto a 
m~ia ,·oz, com acompanhamento só de ti mbales, e de­
pois de fugotes , e o dus íeiLiccirns no quarto acto , 

• nos foz pnsrnar como aquella rebelde gente os e;xecu­
tnrn ti10 bem. 

O Sr. F iori , o novo barytono, estreado nesta ope­
r11 , tem boa voz, bom porte de scena , e é de uma 
presença gentil e imperiosa- dá ares de certo 1( re­
Yolucionario" muito couhecido nesta cidade. O Sr. Fio­
ri foi merecidamente applaudido, e chamado fórn . 
'Eguacs O\'ações tem recebido a Sra. Gresti , que na 
YcrJ3Je canta muito bem nesta peça . 

Entre tanto dircmo5 que os applausos á Sra. Gresti 
Ti'lo diminuindo, e nllo sabemos porque, pois é cxcel­
lcnte c.1111lorn. tá bonita i~rn nüo, e t.ih·ez por essa ra­
zi\o cle1xaram. os dileuanti de I h~ tira~ o retrato para 
o S('u b1·neric10, que esteve muito fno , não havendo 
be n.io al~umos flores seccas e um casal de borrachos! 
Ora G \crdu<le que o. cara t!a Sra. Gresti assimelhu-se 

mu.ito a uma m~Çii báuneza , mas ló está o prodigioso 
lap1s do Sr. Gu1llelmi que sabe corrigir todos e3ses 
trmcafios da 113turcza. Actu:ilmente cm S. Carlos não 
l'.a. c11ras bonit?s , ludo suo 11a1111os de mz, como de­
l1ciosame11te <l1~se o nosso antino Hochester. As Tavo­
lus e. Bol<lrinis apparccem por 

0 
c.'i poucas Yezes. 

Diz-se que a final rnmos a ter uma dan~a ! E' a 
l~ha de Vcnus, tirada do episodio de Camões nos LLI­
siadas, e compo)ta pelo Sr. iüidosi \o Dr.) . 

• O lhcatro ele }). filaria II cahiu na esparrella de 
p<>r cm sccna um dramo posthumo, <le uma creança 
de peito'. .. iutitu~aclo a .Al~g, que foi o maior des­
tampa torto que alh tem le\'antado a poeira das pa­
teadas .. Aquella ~ente ni10 lô as cousas primeiro? Pa­
ra cxpwrr10, n-11-11os dar bre\'emcntc As tres cidras 
do Amor, nova produrçào da primeira cabeça drama­
l1ca de Portugal, gloria c~ta reconhecida pelo unico 
que lha podia <li~pntar, o Sr. G.:J1Telt. Já se percebe 
que .foliamos do Sr. l\leudcs Lcul, amigo para quem 
cles<'JOramos melhor fado. melhor \'Ísta, e ce11to e , in­
tc a1111os <lc 'ida. 

A Liga e< cm crescidos e mates» concluiu no Do­
mingo, li chucha caluda, a approw1çiio dos seus es ta­
lut~s, scgun?o uma proposta , cuja doutrina (com o 
cle\'1do respc1lo) nos dcsa;ra<la muito. O Sr. J . 1\1. 
Grande foi o unico orador que 11e~ta sessi10 campou , 
com aquclla. mcliflua e o,1ulenla cloquencia , que niio 
tem c?mpct1<lorcs, entre nó~. Hourn um medico pbi­
losopluco por offic10, 4uc propnz que os socios corres­
pondt:nles c~hangc1ros ni10 t1H'5Scm roto! Toda a as-

' 1· scmo e." ~e rrgucu contra e~ta obsoleta proposição. Tc-
~o~ ca medo de nos halcr aqui com estrangeiros -
diziam tod~is. A proposta rejeitou-se i11 limioe, pedin­
do um sotrn que to,se n~cada, trancada e derretida, 
de modo que oào hon\'C: se mais fumos dclla , por in­
\Olver um pensamento de CO\'ardia nas lides da intel­
ligencin. Enconida a proposta , o represeutante da ca­
mnra d'A lcobaço, da ter ra clo~sica dos bernardos, de­
clarou que se despedia da Lig<1. Chorai ! chorai lenços 
do tabaco da fa bricu dessa villa monumental! cm quan~ 
to vos .niio tiram <la orphandadc cm c1uc ficastes , e 
apr<•ssni-vos :i nomea r padrinho que venha defender a 
vossa belln cOr vcrmC'lha , nesta Liga ondt: tambcm se 
ha~de propugnar muito, pelos interesses materiaes das 
chitas e algodões. Hcspeitamos os escrupulos do hon­
rado r~~rcsentante municipol , mas não 11.;e cedemos 
em e.spmto de uaci(lnaliclade : e porque de, e já ter cCJ-
11hec1clo que os C>lr;rngciros não nos podem ir alli fa -
1er alfronta, e'pcramos que continue, até 'rêr em que 
param 0$ modu~. 

. Agora. srguc-~e a eleição de presidente rtfectivo. 
Ficará ainda o Sr. A}l'es de Sã? Se o deixam ficar, 
culào é qur S. K realisa os seus aotirros projectos 
de .lc\ílr o Tejo a Braga, c trnzer o Algarve para~ 
Beira! 

P.eperómc,s rp1e 85 senhoras, cuja concorrencia no 
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J)omio~o foi csplcrnl i1h • i:im -se reli rondo enfadadas 
por falt:t de discussão. Tomem nola di)to. 

Ora agora-

<< Quem quizcr divertir-se, 
Quem quiLer confundir-se , 
Quem quiLer regalar-se, 
Quem quizer abismar-~c, 
Quem quizcr enterter-se , 
Quem quizer rcme~er-sc, 
E de riso perder-se , 
Ou de inveja morder-se, 

)eia a ex-revista chronica do Pliarol num. 42. 

Aquillo, sim senhor, é que é talento, 
E' ho,je o mais chapndo enlendimcnto ! 
Aquillo alli, caramba! tem logares , 
fün que os co11ccitos vão por esses ares t 
E 111 cotão nos chistes 11«0 safados , 
})eixa-nos a tulos emboscados ! 

Muito gosto mos d'aquella sobranceria feudal, da suf­
ficien ci:i mulheril, com que o collega tão graciosamen­
te olha para todos e pura tudo. Nesta sua primeira 
a hebdomadaria » principalml'ntc, esta ~reciosa ... 
lcndenria se revela tanto, qnc ao acabarmos de a ler, 
dobrámos o riso, e e:\cl:imamos: 

Pi ri nico, sirinico, 
()u· 111 le dl'U ••• 

Tamanho bico? 

Xão de tordo, pardal, ou estorninho. 
I\em de ganso , de pato, ou de patinho, 
Porém sim <l'aquella ª'e dos p~s foia, 
Que por fõfa e vã se nilo nomeia.» 

(Poesias da feira da ladra.) 

\'eja . que tudo lhe concedemos , menos aquelle 
destarnpatorio de dar ainda o nosso patriarcha Filinto 
Elysio jazenào entre as carniras jacobinas <lo Pere úi­
chaise, quando clll!, ha jil um par d'annos que repou­
sa nas archetas da Sé de Lisboa 1 Ao lermos Qs solem• 
nes palaHas que o collegn lhe poz na bocca, pareceu­
nos l êr o guloso velho todo cncolerisado, arrumar-lhe 
uma tremenda cacholeta, e depois agarrar no collega 
pelos collarinhos (e melhor se crnm <lestes á mamã, 
\'ulgó á t11aruja) dizendo, não em latim, mas nesle 
porlugucz de que elle cru meslre : 

Eu te perdôo. 

l\lalhastc cm ferro frio. Do c1ue mente 
Ou d'outi\la fallou, bem me condôo. 

Quem to póde impedir? Tens pcnna e tiota: 
Fazer lôas é livre n toda o gente. 

(Fil. Elys. Diaf. tom. 2.) 

LiHr-se o collega lá das unhas de Filinto, que nessas 
buihas nvs não mettemos nós. Para q•1e o escandalisou 
nl"ste ponto, e naquclles cm que arrepia a lingua (que 
ellc_toato zelou) quando, para exemplo, figurou \' ol­
tai·re ]>~rdendo de t:ista a marqueza do Chatelet, ten-

E neste 
somuo, 

comcn1s , cedrndo a um violento ataque 
pareceu-nos OU\ ir uma wz acudindo: 

E' de ouro 
Ou <lc prata? 
W de couro 
Ou <lc lata? 

de do clla os seus <loze annos de cdoac, para a ir encon­
trar ot.lra vez de 'ista ... jú mulher feita, sendo pa­
ra isso necessario que um tal conselheiro lhe renovas­
se n conhecimento , que alguns escrupulosos quererão 
que sej1 de decima industrial? 

Já cntno sonham mos, de certo , quando se nos af­
fsgurou que o supremo cavaco se dignu\'a responder ás 
perguntas dcsla lyrica <lo sul ... 

Nnda ! onda! 
füta chanca 
E chibanca 
E' massa<la ! 

Acordámos logo de suhito, oppellando da sentença , 
porque não reconhecemos cou~a de mais « instrucç~o 
e recreio» do que cslc P/,ard. Tem rcalmePte urna 
chronica bem escri1.ta , embora nos chegue ao fato. 
E sendo islo assim , como já e~tamos cansados de re­
petir, porque dá ao collt!ga tanto cuidado a nossa pen­
na? Olhe que o não queremos para nosso continuo, 
temos quem no-la apare. E demais, se a nossa é 
(( penoa de pcrú » o do collcga é 

« Xào de pcrú, gallinha , nem de gallo, 
( Perdóe a franquezl\ com que lhe foli o) 

E olhe que estes reparos não sJo nossos , mas de 
Filinto, que o collega nunca citará impunemente. Corn­
nosco estará sempre em poz, conhecemos-lhe a tine­
ta , e até porque o collcga jú se declarou Bruto ( en­
tende-se o Lucius Junius) , e todos sabem que a raça 
dos Drutos folga com a effusilo do sangue dos prop1 ios 
fi!hos-quanto mais com o dos amigos. 

O que lhe dizemos tambcm sinceramente é que não 
gostamos do desíavor com que o contcmporaneo fal­
lou de um homem muito digno de estima pelos seus 
scolimentos philantropicos - fatiamos do nos5o collega 
o Sr. Bar5o de Catonea, cuja cvaogelica abnegação e 
caridade, senem de irrcsisti\'cl mordaça aos que o 
co5tumam apodar com picoinhos cnssôssos. Defendere­
mos sempre, por egual lheor, n todos os Ilurões, di­
gnos de Uio numerosa e bencmerita classe. 

Andam por ahi muitos, dos pingados com as bor­
ras d'azeite do Pharol, a chiar que metlem dó­
para que? Pois já não ha greda por esses vallados? 
Dizem tambem que o collcgo s<?gue esta escandalosa 
moxima de Voltaire: Valait mieux frapper forl que de 
frapper jus(~ -que nos impol't~ l\ ~ós isso! sno gos~ 
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tos. Fora bom porém que o collcga, ,·isto que fustiga 
tanto os poetas ruins, não pendurasse nas suas columuas 
tantos poetas de-cera, que ~e lhe chegarmos um dia a can­
dea da critica , vêr- lhes-lia logo derretidos os narizes, 
que é quasi sem pre o melhor que lhes achamos, por isso 
se julgará do mais. Nilo admittimos que sendo o col­
Jega hoje o mais alcntudo « co bo d'esquadra '' da lit­
teratura ligeira , poupe as \'aradas aos que se vuo es­
tender na sua tarimba, e ande pelos quarteis alheios 
(do jornalismo) a chibatar as recrutos que servem sem 
pão nem pret. . . e sempre cantarolando o: Va/ait 
mieux frapper forl que de frapper juste. Lembre-se 
deste aphorismo mclrico : 

Melte a mão em teu seio , 
Não dirás do fado olheio. 

( Poetica €le Borralho.)· 

Entre os obitos da semana, tem-se geralmente pran­
teado o da Sra . Feo Aranha, fallecida na flor da eda­
dB. Não ha ninguem mo is sen'>i1·el que nós , fJ morte 
de qualquer senhora, e sob1 e tudo quando , como es­
ta, « Ouctuam >> entre os 1;; e 23 annos ; mas ao ler­
mo§ as 11ecrologias que por uhi se lhes fazem , e se 
mandam hoje para os jornaes politíc is , como os m1-
nuncios a .,,iolem por linha , nüo nos é po~~i1el soffr·•ar 
o ri~I) que tacs pieguices e dcsconchu1os pro,·ocam, 
maximé a Lüd"' , <;ui! e1itcndcm alguma cousa dtstc 
:;n,1:lim-0 gr;.icro do p~11c;;)11<..,. 

..a<Qll<ll ___ _ 

A' ultima hora. 

A legião acadcmica do Gremio Litterario :icabl Je 
11lcançar um dos mois e~trepito~os lriumphos que ~ 1á 
de registar a moderna Acta Eruditoru11~ ! A li~ta <lo 
cavaco teve umo maioria espantosa na e!ciçüo do uo-
1'0 conselho direcfor, a 1p1e se procedeu bonte• 1 ii noi­
te. Já se vê por isto , q11e saiu mais 10!-ado q.ic tcdos 
o pad rinho nato, vitalício e nlé posthumo, do cavaco, 
o Uom ulo do Gremio, o uníco ulli que tem tanta iu­
fluencia uas recrutas de Pompeo como uos veteranos 
ele Cesar, queremos dílcr , pnra os poucos que o nào 
advinbaram ainda, -o Sr. Daniel Augusto da Síhu. 
O se.,.undo na lista triumphanle, foi o denodado 'i::urio o . 
imperial do cavaco, aquelle a CUJO aspecto e resto c1aLo-
Jico , quando pede a palaHo (e isto desde os :.;urcos 
tempos em que elle era o Demonsthcnes da Philoma­
tica), parece que se começam logo a derreter as en­
xundias dos doutores e auctores (osseis , a quem elle 
fulm ina, julgamos que desde o berço , - íallarrws <lo 
Sr. Dr. Thomaz de Carvolho, uma das melhores illus­
lrações medicas actitas, da~ escolas lisbonense e pari­
sicnsc. 

Os outros quatro membros do conselho c:~·to foram 
- ns Srs. Luiz d' Almeida e Albuquerque, l ~.!lc e cs­
criptor economista, e um dos mai~ sci11tilla~le1 raie.; 

do Pharol : - o Sr. Grcgorio Xuzianzcno do Rego, 
lenle de malbematica~ , e orchitccto narnl : - o Sr. 
:\faltos Correia , lenlú <la escolil nautica . jorn11lista lit­
terario , e um dos mais instruídos olliciaes do nossa 
armada : - o Sr. D. Guerreiro, med ico distinclo , e 
col lahorndor do novo jornal de medicina. 

Eis aqui como o cai:aco alcunçou eleger um conse­
lho composto de pessoas , todas pelo seu saber e qua­
li ficnçào , dignas da rcgencia de ti:lo conspícua socie­
dade. 

A sessão este1·e numerosa e exccllentc : presidiu o 
Sr. Hodrigo da Fon~cca i\Iagalhucs , cavalheiro por 
quem lemo:. tanta Sjmpalhia como cllc lem por Cice­
ro e V 1eira , não ol.i~tunte nos ler j.i matado , com 
duas S) llabas , um discurso que não ía mal ( 1a!ha a 
verdade). Nó:> não somos de vinganças. O Sr. Garrett 
conseguiu desmanchar um ninho de guinc:ho que se ti­
nha preparado para dilata r a abertura dos cursos, e 
agora espcrnmos que ellcs irão úrnntc. Dos oradorc1 
que foliaram , só merece me11c;i10 honrosa , o Sr. Ce­
lestino Soares. 

B4rào d;Atfenim. 

--
Rcc,.bemol! uma carta do Sr. Ilalaca, cm que se 

rcfi• rc t•s obsenaç'.iies feitíls pelo no~~o chronista a f ('S­

p<•it11 do retrato ']UC este artista f1•z pa ra a camrrn 
dos dq1ut~dos. Niio a publicamos •wsfe n::m:..:v :: .J 

11a su~ i utegrn Mm <'m extrorto por falta de espaço. 
No numero seguiute nos occupurcmos deste objccto . 

A.VIS O. 
E"te jornal publica-se t<1das Ult ~Pmonas. 
Assigna-sc e 1eude-:.c nus lojas de \"iu1a Henriques, 

rua Au~usla n.º 1 ; na de Larndo n.0 S ; nu de Arce­
jns n.0 85 ; na de V crol n .• 182 ; ua de Carvalho, ao 
U1íudo 11." 2. 

Preços das assigriaturas. 

Por um anno ..... . . ............ . 
l'or ~eis mczes ...... ............ . 
l 1or trea . . ..... ....... . ........ . 
,\,ulso .. . .. . . . . ............... . 

2$880 rfo . 
t i»~40 rfo. 

720 réis. 
70 réíi. 

Participa-se aos Srs. Agcutes e A~sign11ntes que o 
escriptorio da rcdacçüo deste jornal mudou-se para a 
rua dos Culafutes , u.º 28, 1.0 undur, aonde devem 
dirigir tuda ·a ~or.rcspondeucia . 

. 
l 

1-i A lt1l'BllniC º' frou . - ª''" J) e ULIP.lTEi ~.· 28. 


